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Insumos e Serviços

Para a produção de qualquer bem, é necessário o consumo de outros bens e serviços que serão transformados no produto final. Tal qual fizemos com o orçamento, podemos dividi-los ou não em grandes itens, tais como:

· Matérias-Primas: do latim prim (primeiro), é o nome dado a um material que sirva de entrada para um sistema de produção qualquer. É aquilo que dá origem a tudo que vem a partir dele(a). São os materiais mais consumidos na produção do bem, como por exemplo, aço, em veículos, PVC, na produção de garrafas pet, tomate, na produção de extrato de tomate, trigo, no pão etc. Pode-se tomar como base a seguinte pergunta para definir as matérias-primas: do que é feito o meu produto final? Com base nisso, definem-se a ou as matérias-primas necessárias.

· Materiais Secundários: são definidos como materiais essenciais na fabricação dos bens, mas que entram em menor quantidade na produção ou podem até mesmo ser substituídos por outros, ou seja, não são a base do que está sendo produzido, mas entram para fazer com que a transformação seja realizada. Parafusos, água, pregos, solventes, tintas, lixas, fermentos etc., são bons exemplos. Os materiais secundários não ficam necessariamente agregados ao produto final, mas não se pode dispor deles na sua confecção.

· Combustíveis e Lubrificantes: embora possam ser considerados materiais secundários, em geral, são consumidos em grandes quantidades, merecendo um destaque pelo montante que representam no gasto geral da atividade.



· Energia Elétrica: da mesma forma que os combustíveis, também, de modo geral, têm participação expressiva nos custos gerais de uma empresa, devendo ser expressa em função da produção. Em geral, é importante lembrar que a energia elétrica possui uma parte fixa, aquela ligada à iluminação e área administrativa, onde o consumo não varia em função da produção, e outra ligada diretamente à produção: quanto mais as máquinas trabalharem, maior será o consumo de energia. Dependendo o grau de variação entre uma e outra, pode-se ou não optar por uma estimativa única (fixa ou variável), caso um dos tipos seja muito mais relevante que o outro.

· Embalagens: o cálculo das despesas de embalagem pode ou não ser relevante. Num automóvel, por exemplo, não há grande necessidade desse insumo, mas num vidro de perfume ou de água mineral, o percentual é bastante expressivo em relação ao custo total, merecendo destaque para estudos sobre eventuais modificações de preço e seu impacto no preço final do produto.

· Outros Insumos e Serviços: além dos citados anteriormente, vale registrar que diversas outras despesas estão associadas à produção como telefonia, contador (se terceirizado), aluguel de POS de empresas de cartões, internet, etc., que entram como insumos na produção, embora não estejam agregadas fisicamente ao produto final.

É importante tentar prever todo tipo de despesa e verificar o impacto dela na produção, para se evitar surpresas futuras na ocasião do cálculo do retorno do investimento. Observe que são despesas ligadas diretamente à produção, à obtenção do produto final.




Mão de Obra

A mão de obra é item fundamental para levantamento dos custos de produção e merece destaque com o cálculo em separado. Numa pequena empresa, com poucos funcionários, podem-se citar diretamente os cargos de cada um: gerente, supervisor, vendedor, faxineiro etc., e as quantidades.

Numa grande empresa, e tal qual no orçamento, com o objetivo de não tornar maçante a leitura do documento, pode-se fazer tabela agregando os cargos por grandes itens, como abaixo:

	DISCRIMINAÇÃO
	Salário médio
	Ano 0-1
	Ano 1-2...

	 
	Mensal
 (em R$)
	Quant.
	Custo anual
	Quant.
	Custo anual

	MÃO DE OBRA FIXA
	 
	 
	 
	 
	 

	 Diretoria
	5.000
	1
	60.000
	1
	60.000

	 Gerência
	4.500
	2
	108.000
	2
	108.000

	 Especializada
	3.200
	5
	192.000
	5
	192.000

	 Semiespecializada
	1.800
	5
	108.000
	5
	108.000

	 Não especializada
	 950
	 8
	91.200
	 8
	91.200

	TOTAL M. O.  FIXA
	 
	21
	559.200
	21
	559.200

	MÃO DE OBRA VARIÁVEL
	 
	 
	 
	
	 

	 Especializada
	 3.200
	 3
	115.200
	 4
	153.600

	 Semiespecializada
	 1.900
	 5
	108.000
	 6
	129.600

	 Não especializada
	 830
	 10
	99.600
	 14
	139.400

	TOTAL M.O.VARIÁVEL
	 
	18
	322.800
	24
	422.640

	  

	ENCARGOS SOCIAIS
	Incidência
	 
	Custo anual
	 
	Custo anual

	 S/Honorários
	20%
	 
	12.000
	 
	12.000

	 S/M.O. Fixa
	80%
	 
	399.360
	 
	399.360

	 S/M.O. Variável
	80%
	 
	258.240
	 
	338.112

	TOTAL DOS ENCARGOS
	 
	 
	669.600
	 
	749.472

	MÃO DE OBRA TOTAL
	 
	39
	882.600
	45
	981.840

	TOTAL GERAL
	
	39
	1.551.600
	45
	1.731.312




A separação da mão de obra fixa da variável deve-se a que a fixa não varia em função da produção, como é o caso dos gerentes, diretores, secretárias, porteiros, vigias etc. Produzindo ou não, esses cargos deverão (teoricamente) estar ocupados. Como na maioria dos casos as projeções são percentuais crescentes da capacidade máxima, faz-se necessária essa separação.

Na mão de obra variável colocamos os funcionários ligados diretamente à produção. Quanto mais produzimos, mais funcionários serão necessários. É o caso de embaladores, operadores de máquinas etc.

Em separado – e necessariamente anexo ao texto do trabalho –, deve-se detalhar cargo a cargo e a quantidade de funcionários. Veja um exemplo:
   

	Link
Especializada
Incluem-se na mão de obra especializada os cargos que exigem nível superior ou treinamento exclusivo de alto nível.



	Link
semiespecializada
Fazem parte da mão de obra semiespecializada os cargos que exigem nível médio ou treinamento de mesmo nível.



	Link
Não especializada
A mão de obra não especializada diz respeito aos cargos que não exigem alto grau de especialização, conhecimento ou treinamento especializado.






Em resumo, pode-se simplificar no texto, mas o leitor gostará de saber detalhes de como se chegou a essa conclusão, por isso, deve-se fazer a citação de todos os cargos e funcionários, citando no texto apenas a quantidade e o salário médio. Observe que informamos o salário médio mensal, ao passo que o cálculo dos salários é anual, portanto, multiplica-se por 12 salários no cômputo anual.

Os encargos sociais variam de empresa para empresa e seu cálculo deve também vir acompanhado de uma explicação no texto. São exemplos de encargos sociais: 

· 13º salário, 
· salário maternidade/paternidade, 
· planos de saúde empresarial, 
· FGTS, 
· INSS, 
· multa de rescisão de contrato de trabalho (varia de acordo com a rotatividade da empresa) etc.

De modo geral, estipula-se um percentual sobre o salário (no nosso caso, 80%) – a contabilidade da empresa tem esse valor registrado – e adiciona-se ao custo total de produção. No caso de honorários da Diretoria, por se tratar de sócios da empresa, foi considerado no nosso exemplo apenas 20% de INSS, o mesmo percentual para autônomos.




Tributos

Como é do conhecimento geral, a questão do pagamento de tributos em nosso País é bastante confusa e não pode ser detalhada sem o auxílio de um especialista. Para os casos de empresas já existentes, o contador da empresa é figura central para que o projetista registre a memória de cálculo no texto.

Se a empresa é do Simples Nacional, opta pelo Lucro Real ou Lucro Presumido, tudo isso deverá ser levantado junto à área de contabilidade e fazer um resumo baseado nas projeções de venda. No caso de empresas optantes pelo Lucro Real, recomenda-se fazer a projeção como no quadro abaixo:

	DISCRIMINAÇÃO
	Alíquota
	Ano 0-1
	Ano 1-2

	 
	 
	Valor base
	Total
	Valor base
	Total

	ICMS:
	
	
	
	
	

	 (Créditos)
	
	
	
	
	

	   - compras
	7%
	
	0
	
	0

	   - compras
	12%
	
	0
	
	0

	   - compras
	17%
	
	0
	
	0

	  Débitos
	
	
	
	
	

	   - vendas fora da UF
	0%
	
	0
	
	0

	   - vendas dentro da UF
	13%
	
	0
	
	0

	  A recolher
	 
	
	0
	
	0

	IPI
	
	
	
	
	

	 (Créditos)
	
	
	
	
	

	   - compras
	10%
	
	0
	
	0

	   - compras dentro da UF
	12%
	
	0
	
	0

	  Débitos
	
	
	
	
	

	   - vendas
	10%
	
	0
	
	0

	   - vendas dentro da UF
	12%
	
	0
	
	0

	  A recolher
	 
	
	0
	
	0

	PIS/PASEP
	
	0
	0
	0
	0

	COFINS
	
	0
	0
	0
	0

	TOTAIS
	 
	
	0
	
	0




As alíquotas aqui inseridas são apenas sugestões, o valor real deverá ser levantado pela contabilidade. Nos casos de lucros presumido e real, como o valor dos tributos é calculado sobre as receitas, o cálculo é realizado diretamente no fluxo de caixa.




Depreciação, Manutenção, Seguros e Gastos Diferidos

Na fabricação e venda de produtos, outros tipos de gastos devem ser calculados. A Depreciação, por exemplo, é uma despesa que não representa uma saída efetiva de caixa, mas que pode afetar o cálculo dos impostos, uma vez poder ser abatida do lucro bruto. O percentual varia de acordo com o bem a ser depreciado e a legislação traz limites de acordo com cada bem. 

Assim, obras civis podem ser depreciadas em 4% a.a., o que significa que poderá estar totalmente depreciada em 25 anos. Máquinas e equipamentos, de modo geral, são depreciados em 10 anos (10% a.a.), computadores e softwares, em 3 anos, veículos em 5 anos (20% a.a.), e assim por diante. Mais uma vez vale a consulta ao especialista da área: o contador da empresa, que pode informar o total da depreciação do ano em função dos bens que a empresa possui.



De modo geral, simplifica-se o cálculo informando o valor médio da depreciação, considerando o valor dos bens e o percentual que representa, como no quadro abaixo:

	DISCRIMINAÇÃO

	Valor
Base
	Depreciação
(%)
	Valor

	Atual:
	
	
	

	 - Obras Civis
	250.000
	4%
	10.000

	 - Máquinas/Equipamentos
	1.487.000
	10%
	148.700

	 - Instalações
	358.400
	10%
	35.840

	 - Veículos
	230.000
	20%
	46.000

	 - Móveis e utensílios
	87.900
	20%
	17.580

	 Total
	2.413.300
	 
	258.120

	Projetado:
	
	
	

	 - Obras Civis
	89.000
	4%
	3.560

	 - Máquinas/Equipamentos
	130.500
	10%
	13.050

	 - Instalações
	45.000
	10%
	4.500

	 - Veículos
	0
	20%
	0

	 - Móveis e utensílios
	0
	10%
	0

	 Total
	264.500
	 
	21.110

	 Total Geral
	2.677.800
	 
	279.230



Observe que no quadro anterior já existe uma depreciação prévia, devido à existência de bens que não são objeto do financiamento pretendido. 

A situação “Atual” representa, portanto, a empresa como está hoje, antes do financiamento pretendido. Projeta-se, então, um acréscimo na depreciação, resultante dos novos investimentos, ou seja, os que serão realizados com o projeto de investimento que está sendo elaborado.



O cálculo da depreciação será utilizado por ocasião da confecção do fluxo de caixa, ao se calcular o imposto devido, se a empresa optar pelo lucro real. Será abatido do lucro bruto e, por não representar uma saída efetiva de caixa, retorna posteriormente como disponibilidade para fazer frente aos compromissos assumidos.

No cálculo da manutenção e dos seguros, o procedimento é basicamente o mesmo, alterando-se os percentuais, conforme a idade dos bens e dos seguros que foram contratados, podendo esses servir de base para os que ainda estão a contratar. 

Para tanto, temos de recorrer aos profissionais da contabilidade que dão apoio à empresa para fazer o lançamento.



Estrutura de Custos Anuais

Uma vez calculadas as principais despesas que incorrerão na atividade, entende-se conveniente fazer uma tabela simplificada, registrando-se esses cálculos prévios e acrescentando-se outros que não foram previstos, como uma espécie de subtotal, a exemplo do quadro abaixo:

	DISCRIMINAÇÃO
	%
	ANO 0-1
	ANO 1-2
	ANO 
n

	Custos Fixos

	 M.O.Fixa/Honorários
	
	0
	0
	0

	 Encargos sociais sobre mão de obra fixa
	
	0
	0
	0

	 Manutenção
	
	0
	0
	0

	 Seguros
	
	0
	0
	0

	 Aluguéis/leasing
	
	0
	0
	0

	 Diversos (sobre total dos custos fixos)
	2%
	0
	0
	0

	CUSTOS FIXOS MONETÁRIOS
	
	0
	0
	0

	 Depreciação/Exaustão
	
	0
	0
	0

	 Amortização de Gastos Diferidos
	
	0
	0
	0

	CUSTOS FIXOS NÃO MONETÁRIOS
	
	0
	0
	0

	CUSTOS FIXOS TOTAIS
	
	0
	0
	0

	Custos Variáveis

	 Embalagem
	
	0
	0
	0

	 Insumos Requeridos (- embalagem)
	
	0
	0
	0

	 Mão de obra variável
	
	0
	0
	0

	 Encargos sociais sobre M.O.  variável
	
	0
	0
	0

	 Comissões sobre vendas   (1)
	2%
	0
	0
	0

	 Publicidade   (1)
	1%
	0
	0
	0

	 Despesas tributárias 
	
	0
	0
	0

	 Diversos (sobre total dos custos variáveis)
	2%
	0
	0
	0

	CUSTOS VARIÁVEIS MONETÁRIOS
	
	0
	0
	0

	CUSTOS MONETÁRIOS TOTAIS
	
	0
	0
	0

	CUSTOS TOTAIS
	
	0
	0
	0

	(1)  Sobre a receita total.



Observe que a tabela é dividida em custos fixos e variáveis, e ainda em monetários (onde há efetiva saída de dinheiro) e não monetários (onde a despesa não representa saída de caixa).


A maior parte dos custos já foi previamente discutida e registrada nas planilhas de mão de obra, depreciação, insumos, tributos etc. Aqui, a totalização é reinformada apenas para se ter um somatório dos custos totais previstos.

Como despesas adicionais, ainda não previstas, registramos a existência de aluguéis e leasing, se houver, comissões sobre vendas e publicidade, de maneira geral calculada sobre um percentual das vendas totais (receitas) e um valor de diversos, tanto fixo quanto variável, para prever a cobertura de itens não previstos até agora. De maneira geral, o percentual de diversos varia em função do detalhamento dos custos, ou seja, quanto mais se prevê tudo o que se pode gastar, menor é o percentual de diversos. Entram nesse cálculo eventuais consultorias, IPTU, IPVA, multas etc. 

O histórico da empresa, seu levantamento de despesas passado é que vai determinar esse percentual de gastos, que ainda não foram estimados, como um percentual das receitas totais, podendo-se utilizar tal previsão para o futuro.




Resumo

Aprendemos, neste módulo, quais são os principais insumos e serviços geralmente utilizados na produção de bens e que devem ser estimados em função das receitas a serem auferidas.

Vimos que a mão de obra deve ser subdivida em Diretoria, Gerência, Especializada, Semi-especializada e Não-Especializada, de forma a registrar o quanto a empresa vai gastar com seus empregados, incluindo os encargos sociais.

Na questão dos tributos, aprendemos que é essencial a figura de um contador para nos orientar, dada a extrema e complexa variedade de impostos que incidem sobre o processo produtivo e que devemos usar o conhecimento desse profissional para prever a geração de impostos que nossa empresa terá, caso o empreendimento entre em funcionamento.

Não menos importante, fomos lembrados de calcular a depreciação, gasto não monetário (ou seja, que não exige saída de recursos do caixa), mas que pode influenciar positivamente a empresa, por ser utilizado para diminuir o lucro obtido e, assim, o imposto a ser pago. Estimamos também a manutenção e os gastos com seguros.

Finalmente, fizemos um resumo dos principais custos calculados, para se ter uma ideia da totalização dos valores a serem despendidos na obtenção dos nosso produtos.
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